
Aracaju receberá, no pró-
ximo dia 30 de julho, a ter-
ceira edição do Energy
Legal Talk,  evento que se
consolidou como um espa-
ço de debate sobre o setor
energético brasileiro.
Realizado no Centro de
Convenções AM Malls,  a
partir das 8h, o encontro
terá como tema “Sergipe:
Hub Energético - Os desa-
fios da regulação, infraes-
trutura e competitividade no
novo ciclo do gás natural”.

Ao longo de suas duas pri-
meiras edições,  o Energy
Legal Talk acompanhou a
evolução das discussões do
setor energético nacional.
O evento estreou promo-
vendo um panorama dos
principais temas da agenda
energética brasileira e, na
edição seguinte, aprofun-
dou o debate sobre o des-
comissionamento de plata-
formas de petróleo e gás.
Neste ano, o foco passa a
ser o novo ciclo do gás
natural, diante das oportu-
nidades que se apresentam
para Sergipe.

Entre os painéis confir-
mados estão “Gasodutos e
segurança jurídica: classi-
f icação,  competências e
impactos da Lei  nº
14.134/2021”, “Tarifas, aces-
so à infraestrutura e com-
petit ividade no LRCAP”,
“Base de ativos regulató-
rios, remuneração da infra-
estrutura e modicidade tari-
fária” e “Novas fronteiras
regulatórias: geração dis-
tribuída, mercado de car-
bono e consumidor de ener-
gia”.

Para o sócio e Head da
área de Energia do
Monteiro Nascimento
Advogados, Edgar Leite, a
terceira edição representa
um momento importante
para discutir  o futuro do
setor energético brasileiro
a partir do potencial estra-
tégico de Sergipe.
“Escolhemos discutir o novo
ciclo do gás natural porque
entendemos que Sergipe
reúne condições únicas para
assumir protagonismo nesse
cenário. Nosso propósito é
reunir reguladores, empre-
sas, investidores e comuni-
dade jurídica para construir
um ambiente de diálogo
capaz de fortalecer a segu-
rança jurídica,  est imular
investimentos e contribuir
para o desenvolvimento do
setor energético brasileiro”,
afirmou.

Segundo o diretor executi-
vo e publisher, Clóvis
Munaretto, a realização do
evento reafirma o compro-
misso de estimular discus-
sões qualificadas sobre um
segmento estratégico para
o estado. “Ao longo desses
três anos, percebemos uma
evolução significativa no
conhecimento e no amadu-
recimento das discussões
sobre o setor de óleo e gás.
Promover esse espaço de
diálogo, com a coordenação
científica do Monteiro
Nascimento Advogados,
contribui para fortalecer a
segurança jurídica, aproxi-
mar a advocacia desse mer-
cado e incentivar um seg-
mento que tem potencial
para transformar a econo-

mia sergipana”, destacou.
Para o Superintendente do

Sebrae, Christiano Lebre,
realizar a terceira edição do
Energy Legal Talk significa
contribuir para a constru-
ção de um ambiente mais
seguro, competitivo e favo-
rável ao desenvolvimento do
setor energético. “Neste ano,
contamos com a curadoria
técnica da Agência
Reguladora de Serviços
Públicos do Estado de
Sergipe (Agrese), cuja atua-
ção foi fundamental para
estruturar uma programa-
ção conectada aos principais
desafios regulatórios e às
oportunidades do novo ciclo
do gás natural. Esse debate
também precisa alcançar os
pequenos negócios, que inte-
gram a cadeia de fornece-
dores, geram empregos e
podem desenvolver soluções,
serviços e tecnologias para
atender às novas demandas
do setor”, afirmou.

Já o diretor da CTGAS da
Agrese, Douglas Costa, res-
saltou que o Energy Legal
Talk representa um espaço
estratégico para discutir os
desafios e as oportunidades
do setor energético,  reu-
nindo especialistas, empre-
sários, reguladores e repre-
sentantes da sociedade.
Segundo ele, a participação
da Agrese na curadoria téc-
nica da programação refor-
ça o compromisso da
Agência com uma regula-
ção que promova seguran-
ça jurídica, competitivida-
de e inovação. “Além de for-
talecer o debate sobre o
novo ciclo do gás natural,
o evento aproxima os
pequenos negócios das
oportunidades do setor e
contribui para o desenvol-
vimento sustentável  e o
crescimento econômico de
Sergipe”, afirmou.

• Sergipe no centro
A terceira edição do

Energy Legal Talk reforça
Sergipe como um dos prin-
cipais polos de desenvolvi-
mento energético do país.
Com o potencial para atrair
novos investimentos, o esta-
do reúne condições para
liderar discussões sobre o
futuro do gás natural e con-
tribuir para a construção de
um ambiente regulatório
mais moderno, eficiente e
competitivo.
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T
ermina no próxi-

mo dia 04 de
agosto o prazo
para que o
Tribunal Regional
Eleitoral em

Sergipe (TRE-SE), receba o
pedido de convocação do
Plebiscito sobre o pertenci-
mento da Zona de Expansão
para as eleições deste ano. A
Secretaria de Estado de
Planejamento Orçamento e
Inovação de Sergipe (Seplan)
já entregou ao IBGE o estu-
do que estabelece pequenos
desvios de residências e ele-
mentos naturais dos novos
limites territoriais entre
Aracaju e São Cristóvão,
porém vários processos ainda
precisam ser cumpridos, o
que torna pouco provável a
realização da ouvida popular
ainda este ano.

Com o recebimento do estu-

do realizado pela Seplan, cabe
ao Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), realizar a atualização
da cartografia oficial dos
municípios, com o novo tra-
çado para fins cartográficos
e de base geográfica nacio-
nal. Após a conclusão, o
IBGE passará a considerar o
território formalmente reco-
nhecido nos moldes do que
foi determinado pela Justiça
Federal.

Após a conclusão do traba-
lho do IBGE, o único meio de
reverter é pelo plebiscito,
onde a população vai decidir.
Antes, a Assembleia
Legislativa de Sergipe preci-
sa, a partir da nova carta car-
tográfica, realizar um estudo
de viabilidade. Por fim, esse
estudo precisa ser submeti-
do ao Plenário para aprova-
ção dos deputados. Todas

essas etapas precisam ser
concluídas em menos de duas
semanas, para que o pedido
de convocação do plebiscito
seja entregue ao TRE-SE den-
tro do prazo.

• Sobre a divisão 
territorial 
O secretário de Estado de

Planejamento, Júlio Filgueira,
disse em entrevista para a TV
Sergipe que o estudo foi rea-
lizado com a participação de
representantes de ambos os
municípios após acordo fir-
mado na Justiça federal.

“Nós fomos promovendo em
conjunto com as prefeituras
em campo e em estudos car-
tográficos como deveriam ser
os recortes, permitindo que
na área, ambas as prefeituras
possam identificar as resi-
dências, comércios e equipa-
mentos públicos que ficarão

em São Cristóvão e em
Aracaju.”, explicou.

De acordo com o mapa ela-
borado pela Seplan, cerca de
25% do território do Bairro
Mosqueiro passa a ser con-
siderado parte de São
Cristóvão, incluindo a Orlinha
Pôr do Sol. No Bairro
Matapuã, a maior parte da
área passará a integrar São
Cristóvão. Já no Bairro Areia
Branca, o território é dividi-
do em cerca da metade entre

as duas cidades. O Bairro
Santa Maria é o menos afe-
tado, com apenas uma peque-
na área pouco habitada incor-
porada a São Cristóvão.

A redefinição dos limites,
para São Cristóvão, repre-
sentará aumento nos repas-
ses do Fundo de Participação
dos Municípios (FPM) e de
outras receitas vinculadas ao
território. Entretanto, o muni-
cípio também assumirá a res-
ponsabilidade pela oferta de
serviços públicos nas áreas
incorporadas.

O subprocurador de São
Cristóvão, Diego Araújo, des-
tacou que será estabelecido
um cronograma de transfe-
rência da administração de
Aracaju para São Cristóvão,
com o compartilhamento de
dados e atuação de todos os
sujeitos que participaram do
processo até então. Ele diz

ainda que o prefeito está afir-
mando que está preparado
para assumir o território e que
há planejamento para isso.

Já a Procuradoria-Geral do
Município de Aracaju ainda
não se manifestou.

Plebiscito – Sancionada em
março deste ano, a Lei
Complementar nº 230, esta-
belece normas gerais para o
desmembramento de parte
de um município para incor-
poração a outro limítrofe,
conforme previsto no § 4º do
artigo 18 da Constituição
Federal. Esta Lei possibilita
o plebiscito que vai por fim
a disputa territorial da Zona
de Expansão entre Aracaju e
São Cristóvão.

Prazo para solicitar o plebiscito
da zona de expansão está acabando

PEDIDO DE CONVOCAÇÃO DO REFERENDO POPULAR PARA AS ELEIÇÕES DESTE ANO DEVE SER FEITO AO TRE-SE ATÉ 4 DE AGOSTO

Disputa territorial

ENERGY LEGAL TALK

VÁRIOS PASSOS AINDA
PRECISAM SER CUMPRI-
DOS, O QUE TORNA POUCO
PROVÁVEL A REALIZAÇÃO
DA OUVIDA POPULAR
AINDA ESTE ANO

CONSCIENTIZAÇÃO 

O voto em trânsito é um direito garantido pela Justiça Eleitoral
que permite ao eleitor participar das eleições mesmo estando fora
do município onde possui domicílio eleitoral. Ainda assim, milha-
res de pessoas deixam de exercer esse direito a cada eleição por
desconhecerem essa possibilidade. Para mudar essa realidade e
garantir que mais eleitores possam votar nas eleições deste ano,
independentemente de onde estiverem no dia da votação, a cam-
panha ‘Meu Voto em Trânsito’ promoverá uma ampla mobiliza-
ção nos nove estados da região da Região Nordeste, reunindo
especialistas, organizações da sociedade civil, veículos de comu-
nicação e ações de orientação para levar informação de utilidade
pública à população.

A iniciativa, que tem como instituições parceiras o Centro de
Desenvolvimento Ecológico Sabiá e Aurora Lab, entidade ligada
ao ativismo em temas como sistemas de energia, sistemas ali-
mentares e sistemas urbanos, nasce da constatação de que o
Nordeste concentra aproximadamente um quarto do eleitorado
brasileiro e apresenta intensa circulação de pessoas entre seus
estados ao longo do ano. Apesar disso, o voto em trânsito ainda
é pouco conhecido pela população, fazendo com que muitos cida-
dãos deixem de votar simplesmente por não saberem que podem
solicitar essa modalidade junto à Justiça Eleitoral. Neste ano, o
pedido poderá ser realizado até 20 de agosto, período definido
pela Justiça Eleitoral para que os eleitores aptos façam a solicita-
ção e garantam o direito de votar mesmo estando fora do muni-
cípio onde possuem domicílio eleitoral no dia da eleição.

A campanha aposta na informação como ferramenta de forta-
lecimento da democracia
e com uma ampla estraté-
gia de comunicação, com
produção de conteúdos de
utilidade pública, entre-
vistas, participação em pro-
gramas de rádio e televi-
são, podcasts, ações pre-
senciais em espaços de
grande circulação, além
da distribuição de mate-
riais educativos e conteú-
dos digitais voltados à
população.

Para Bruna Galvão, dire-
tora de Estratégia e Aurora
Lab, garantir que a infor-
mação chegue aos eleito-
res é tão importante quanto a própria existência do direito: "O voto
em trânsito é um instrumento assegurado pela legislação, mas
muita gente ainda desconhece o processo. Nossa mobilização exis-
te justamente para evitar que alguém deixe de votar nas eleições
de 2026 por falta de informação", afirma. "A novidade deste ano
é que a solicitação pode ser feita totalmente online, pelo site do
TSE, o que facilita muito a adesão. É rápido, simples e dá para fazer
até pelo celular", completa.

Maria Cristina Aureliano, coordenadora executiva do Centro
Sabiá, reforça que "a campanha Meu Voto em Trânsito é um ser-
viço de utilidade pública. Muita gente ainda não sabe que pode
votar e exercer sua cidadania mesmo estando fora de seu domi-
cílio eleitoral. E, aqui no Nordeste, há muitas pessoas trabalhan-
do e estudando em outras cidades e estados. É fundamental que
essa informação chegue rapidamente à população, pois o prazo é
curto para que eleitoras e eleitores possam transferir provisoria-
mente seu local de votação para esta eleição."

Durante toda a campanha, a população terá acesso a conteú-
dos explicativos sobre quem pode solicitar o voto em trânsito,
quais documentos são necessários, onde realizar o pedido, quais
cargos poderão ser votados e quais são os prazos definidos
pela Justiça Eleitoral. Uma das fontes de informação é a pági-
na meuvotoemtransito.com.br para saber mais informações
sobre os critérios para habilitar o voto em trânsito e ainda tirar
dúvidas com uma assistente virtual e entender se o voto em
trânsito se aplica e como solicitar.

A 3ª EDIÇÃO DO EVEN-
TO REUNIRÁ ESPECIA-
LISTAS E COMUNIDA-
DE JURÍDICA PARA
DISCUTIR OS DESA-
FIOS DA REGULAÇÃO,
INFRAESTRUTURA E
COMPETITIVIDADE

Evento vai debater sobre o novo ciclo do gás natural 

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Campanha foca no esclarecimento
sobre voto em trânsito 

CAMPANHA DIVULGA
INFORMAÇÃO DE UTILI-
DADE PÚBLICA. A IDEIA É
COMUNICAR AOS NOVE
ESTADOS DA REGIÃO
NORDESTE - QUE CON-
CENTRA UM QUARTO DO
ELEITORADO DO PAÍS - E
AMPLIAR A PARTICIPA-
ÇÃO NAS ELEIÇÕES
DESTE ANO


